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Resumo
Partes de 20 indivíduos adultos e jovens 

associados com cerâmica, cabaças e teci-
dos, foram recuperados em pequenos abri-
gos-sob-rocha denominados Tocas do Gon-
go, em São Raimundo Nonato, Piauí, Brasil. 
Uma única data (não calibrada) de 2090 + 
110 BP está disponível para estes sítios. Os 
abrigos foram associados a aldeamentos 
com cerâmicas similares nas proximidades. 
Os remanescentes esqueléticos estão em di-
ferentes estados de conservação. São prove-
nientes de sepultamentos primários diretos 
e secundários em urnas. A maior parte de-
les provem de níveis perturbados, tendo 
sido escavados sem a presença de bioarque-
ólogos. A presente análise dos remanescen-
tes humanos só foi realizada muitos anos 
depois, com a finalidade de ajudar a inter-
pretar o material e proporcionar informa-
ções adicionais sobre o sítio. Um homem 
adulto apresentou lesão inflamatória crôni-
ca afetando a calota craniana e uma fratura 
cicatrizada no nariz. Em diferentes indiví-
duos indicadores inespecíficos de estresse 
foram observados em ossos e dentes; fratu-
ras compressivas cicatrizadas no calcâneo e 
na coluna vertebral, lesões entesopáticas de 

mãos e pés, artroses generalizadas e um es-
poräo do calcâneo indicam trauma crônico 
associado a trabalho e locomoção. O des-
gaste dentário leve e as cáries numerosas 
apontam para dieta cariogênica, provavel-
mente relacionada à horticultura. A abrasão 
forte na face vestibular dos incisivos inferio-
res de um adulto do sexo masculino indica 
o uso de tembetá de pedra. A revisão com-
pleta dos remanescentes e sua classificação 
por diferentes critérios permitiu estabelecer 
com segurança o NMI, e também re-asso-
ciar ossos dos mesmos indivíduos que ain-
da estavam  misturados. A associação destes 
dados com as informações publicadas, ou 
originais, sobre os mesmos sítios permiti-
ram melhorar a interpretação dos espaços 
funerários. Os resultados da presente revi-
são confirmam a importância de analisar 
coleções musealizadas antigas, no sentido 
de melhorar as interpretações arqueológi-
cas com base na revisão de coleções de re-
manescentes humanos.  

Palavras-chave_Paleopatologia, Bio-
arqueologia, Horticultura, Adornos Labiais
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Abstract
Parts of 20 individuals, both adults and 

juveniles, associated to pottery, gourds and 
textiles, were recovered in small rock shel-
ters called Tocas do Gongo, at Säo Raimun-
do Nonato, Piauí State, Brazil. The only date 
(non calibrated) for the sites is 2090 + 110 
BP (GIF 3223). The shelters were possibly 
associated to settlements with similar pot-
tery at the vicinities. The skeletal remains 
are in different states of preservation. They 
come from primary direct burials and sec-
ondary burials in pots. Most of them were 
disturbed in soil, and there was no bioar-
chaeologist available to help during the ex-
cavation. The present analysis of the hu-
man remains was performed many years 
later, in order to help interpreting the re-
mains and recovering some additional in-
formation about the site. An adult male dis-
played a chronic inflammatory process 
affecting the vault and a healed fracture of 
the nose. In different individuals non-spe-
cific stress indicators were present in some 
bones and teeth; healed calcaneous and 
vertebral compression fractures, entheso-

pathic lesions of hand and feet, generalized 
osteoarthritis and a heel spur point to high 
levels of trauma associated with labor and 
locomotion. Light teeth abrasion, associated 
to many dental caries, suggest a cariogenic 
diet, possibly associated to horticulture. 
Strong abrasion at the vestibular surface of 
the lower incisors in one adult male provide 
evidence for the use of a stone tembetá. The 
complete review of the remains, separating 
them by different criteria, helped to estab-
lish the MNI, and to associate bones of the 
same skeleton that had been commingled. 
Data association to published and non pub-
lished documents about the same site 
helped to interpret the burial ground. The 
results of the present review confirm the 
value of describing old musealized collec-
tions to improve the archaeological inter-
pretations, based on retrospective studies of 
human bones.

Key-Words_Paleopathology, Bioarche-
ology, Horticulture, Lip Ornaments



33

REVISTA  DE  ARQUEOLOGIA Vo lume  24  -  N .2 :30-49  -  2012

Introdução
Escavações arqueológicas feitas há mais 

de três décadas no Parque Nacional da Serra 
da Capivara, São Raimundo Nonato, Piauí, 
Brasil, recuperaram material de abrigos-
-sob-rocha denominados Tocas do Gongo. 
Este trabalho foi feito pelo Museu Paulista 
em cooperação com o Centre National de la 
Recherche Scientifique, da França, dentro do 
âmbito do Projeto Piauí. Estes abrigos situ-
am-se na localidade chamada Gongo, no 
Município de São João do Piauí, no Semi-
-árido nordestino. Formados em um paredão 
calcáreo voltado para o sul, estes abrigos de 
solo seco são favoráveis à preservação ar-
queológica. A datação (não calibrada) feita a 
partir de carvão de fogueira associada ao Se-
pultamento 4 foi de 2090 + 110 (GIF 3223), 
conforme informa Maranca (1976,1991).

Deste trabalho de campo resultou uma 
pequena coleção de ossos humanos prove-
nientes de sepultamentos humanos diretos e 
indiretos, feitos em covas preenchidas por 
sedimentos e folhas secas. Segundo Maranca 
(1976), seis sepultamentos foram inicialmen-
te retirados da Toca do Gongo I, quatro dire-
tos e dois em urnas de cerâmica. Em publi-
cação posterior (Maranca, 1991) a mesma 
autora informa que um total de nove sepulta-
mentos, 4 em urnas e 5 diretamente no solo, 
chegaram a ser retirados do Gongo. Infeliz-
mente este trabalho não foi acompanhado 
por especialista em remanescentes huma-
nos, o que resultou em algumas dificuldades 
na identificação imediata das estruturas, 
principalmente por conta de ossos dispersos 
e misturados por distúrbios tafonômicos 
ocorridos no sítio, e pela existência tanto de 
sepultamentos primários, como  secundá-
rios, diretos e indiretos no mesmo local fune-
rário. Outro fator de dificuldade na interpre-
tação foram as análises tardias dos ossos, 
feitas por profissionais que não participaram 
dos trabalhos de campo.

A presença de cerâmica utilitária, artefa-
tos líticos lascados e polidos, amendoim, fei-
jão, cabaças e restos de fogões, entre outros 
materiais, indicam que o local teria sido tam-
bém usado para abrigo temporário. Pinturas 
rupestres foram também descritas por Gui-
don (1975) na rocha do abrigo, mas este tes-
temunho foi associado com ocupações mais 
antigas de caçadores-coletores da região. 

O material das primeiras seis estruturas 
funerárias, e também aquele escavado na 
Toca do Arapuá do Gongo, da mesma área, 
foram cedidos às autoras para estudo pela 
FUNDHAM, durante a realização do I Curso 
de Especialização em Paleopatologia em 
1991, na Escola Nacional de Saúde Pública/
Fiocruz. O pequeno número de ossos e sua 
dispersão por diferentes sítios, não estimu-
lou a sua publicação imediata. 

Embora haja poucos esqueletos no Gon-
go, e sua preservação não seja boa, o presen-
te trabalho se propõe a apresentar uma des-
crição detalhada dos mesmos, 
proporcionando dados sobre sua saúde e 
outros aspectos da biologia esquelética. A 
metodologia empregada foi a separação e 
identificação de todos os materiais, conside-
rando as identificações que acompanhavam 
o material; a limpeza com escovas macias, 
quando necessário; a associação de ossos 
avulsos aos seus esqueletos de origem; a ob-
servação das principais alterações tafonômi-
cas nos ossos; a estimativa do número míni-
mo de indivíduos (NMI) em cada conjunto 
funerário, ou unidade de coleta em campo; a 
descrição dos principais aspectos paleopato-
lógicos, em especial indicadores inespecífi-
cos de estresse, sinais de trauma, patologias 
e variações morfológicas mais importantes; 
e a realização de algumas medidas como o 
cálculo de estatura. Não chegou a ser feita a 
restauração, o que significa que os resulta-
dos da análise poderão ser ampliados poste-
riormente. Por outro lado, a integração das 
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observações com os dados de campo dispo-
níveis nas publicações e imagens do arquivo 
do Museu do Homem Americano, permitiu 
uma abordagem bioarqueológica retrospec-
tiva dos materiais analisados.  

Considerando-se a escassa informação 
sobre remanescentes pré-históricos huma-
nos para a região, os resultados apresentados 
aqui poderão ser úteis para a proposição de 
futuras hipóteses sobre a vida no Semi-árido. 
O exercício detalhado de identificação dos 
ossos, a separação dos ossos misturados em 
áreas perturbadas do sítio, e sua re-associa-
ção aos esqueletos, feitos na coleção da Toca 
do Gongo, proporcionam um exemplo ade-
quado das dificuldades enfrentadas no estu-
do de coleções já musealizadas, cujas condi-
ções de coleta nem sempre puderam ser 
ideais, e cuja documentação original de cam-
po nem sempre esteve disponível. A discus-
são dos resultados e dificuldades encontra-
das também se propõe a contribuir para 
reforçar a necessidade do trabalho minucio-
so e capacitado de bioarqueólogos, desde a 
etapa de campo. Esta posição, defendida por 
muitos, vem sendo facilitada nos últimos 
anos no Brasil pelo número crescente de 
profissionais com formação específica. 

Finalmente, testemunhando a dificulda-
de representada por sítios com múltiplas es-
truturas funerárias e muito perturbados, este 
relato aponta para mudanças significativas 
na qualidade e quantidade de informações 
que a presença do especialista pode propor-
cionar. 

O sítio funerário do Gongo  
Segundo Maranca (1976, 1991) os enter-

ramentos dispunham-se linearmente e num 
mesmo nível arqueológico, numa depressão 
que forma a base do sítio, representando 
uma única ocupação apesar das diferenças 
nos ritos funerárias. As estruturas funerárias 
da Toca do Gongo I estão alinhadas de oeste 

para leste, na seqüência: Sepultamento 3, Se-
pultamento  1, Sepultamento 2, Urna I, Sepul-
tamento 4, Urna II, estruturas estas regular-
mente espaçadas com cerca de um metro de 
distância entre elas, não havendo sobreposi-
ção de covas ou urnas. Vasilhames de cerâ-
mica ou cabaças estavam sobre as cabeças. 
Junto dos esqueletos havia restos de objetos 
(bolsas?) feitos de fibras de caroá (Neoglazo-

via variegata).  Os enterramentos diretos se-
riam primários tendo os corpos sido coloca-
dos em posição fetal, em decúbito lateral, ou 
sentados. O mesmo padrão funerário foi ob-
servado na Toca do Arapuá do Gongo. A ce-
râmica das urnas funerárias do Gongo I, se-
gundo Maranca (1976) e Martin (1997) era 
fina, globular ou piriforme, tendo tratamento 
superficial alisado ou corrugado, havendo 
urnas com diâmetro da boca superior a 
50cm, o que permitiria enterros primários.

Na literatura consultada (Maranca 1976; 
1991) não se encontrou referência clara aos 
ossos provenientes de áreas perturbadas, 
mas segundo Maranca (1976), as estruturas 
funerárias, nomeadas a seguir tal como 
constam da referida publicação, teriam apre-
sentado as seguintes características no to-
cante aos esqueletos: 

Urna I - Registrada em campo como 
“Urna II”, depois re-numerada para Urna I, 
estava em uma fossa de 70 x 110 cm (ver foto 
em Maranca, 1976) contendo ossos em mau 
estado de conservação, muitos dos quais não 
puderam ser identificados. Um crânio estava 
apoiado sobre eles. A impressão da autora foi 
de tratar-se de sepultamento secundário. 

Urna II - Registrada inicialmente em 
campo como “Urna III”, foi re-numerada 
para Urna II. Estava em fragmentos, com os-
sos muito danificados (ver foto em Maranca, 
1976), sendo impossível definir-se a posição 
do sepultamento.

Sepultura 1 - feita em uma fossa de 65 x 
50 cm, continha um esqueleto descrito como 
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firmam que a partir de 3.000 anos atrás, gru-
pos ceramistas já sepultavam seus mortos 
em abrigos da região (Martin, 1997). Devido 
à aridez e ao enterro em urnas, alguns destes 
remanescentes no Gongo, como em outros 
sítios do Piauí (Souza et al., 2002), ainda 
apresentam partes moles preservadas. 

Aldeias pré-históricas grandes e circula-
res encontradas na região apresentam cerâ-
mica assemelhada à dos abrigos com sepul-
tamentos, o que faz supor que os grupos que 
utilizaram os abrigos podem ter habitado 
tais aldeias (Maranca, 1991). Artefatos líti-
cos, cachimbos, adornos labiais (tembetás) e 
discos de pedra perfurados medindo de 2 a 
10 cm já foram encontrados no solo destas 
aldeias arqueológicas. Para Martin (1997), 
entre os sítios em aldeias que poderiam rela-
cionar-se aos enterramentos do Gongo estão 
Queimada Nova e São Braz. Talvez por isso 
esta autora refira uma estimativa mais con-
servadora de datação, em torno de 1.600 
anos AP, para a ocupação ceramista do Gon-
go (Martin, 1997). Ainda assim, como aponta 
Luna (2006), as datas mais antigas para a 
cerâmica do Nordeste estão nos abrigos. 

Já foi sugerido que os sítios-habitação em 
aldeias poderiam ser relacionados aos gru-
pos de língua Macro-Jê que viviam na região 
até o contato com os Europeus (Monzon, 
1978), destacando-se os Pimenteira (Guidon, 
1975). Outros como os Kariri, Akroá, Aruá, 
Guegué e Kamakan também são conhecidos 
na região, já tendo a sua proximidade com as 
populações pré-históricas locais sido sugeri-
da na literatura (Pinto, 1935; Roquette-Pinto, 
1932). Referências locais falam ainda de Ro-
deleiros, Botocudos, Beiçudos, Coroados, Ca-
nelas e Mocoaz, que parecem poder ser asso-
ciados aos chamados Jê Orientais (Guidon, 
1991; IBGE 1981). Também há referências a 
alguns grupos de tronco linguístico Tupi e 
Karib na região (Pinto, 1935; Guidon, 1975). 
No entanto, para autores como Prous (1992), 

em posição fetal, com a face para o sul, mas 
o crânio, o maxilar e outros ossos não esta-
vam mais articulados; apenas o tórax, a pel-
ve e os ossos dos membros estavam em sua 
posição original. Sobre a fossa e corpo havia 
uma fogueira, e o esterno tinha marcas de 
queima. A este esqueleto corresponde o crâ-
nio descrito por Prates (1974).

Sepultura 2 - Também em fossa, medindo 
cerca de 60 cm, esta sepultura perturbada es-
tava associada com uma fogueira. O corpo 
fora depositado em decúbito lateral fetal, mas 
alguns ossos estavam desarticulados e anato-
micamente incoerentes. Segundo a descrição 
tinha “vértebras lombares sobre a parte dis-
tal do fêmur esquerdo, vértebras cervicais 
sobre a distal do fêmur direito, uma tíbia des-
locada em relação à posição original...”, o que 
sugeriu grande perturbação do que seria um 
enterro primário. Embora o crânio não tenha 
sido encontrado na escavação, havia cabelos 
em abundância junto aos ossos.  

Sepultura 3 - Também em fossa medin-
do 70 x 75 cm, associada a restos de foguei-
ra, continha um esqueleto em decúbito late-
ral esquerdo fetal, totalmente articulado, 
exceto pelo crânio que estava apoiado sobre 
o tórax, com a base voltada para cima e co-
berto por uma cabaça. (ver a Prancha III em 
Maranca, 1976).	

Sepultura 4 - Registrado inicialmente em 
campo como “Urna I”, porque o crânio acha-
va-se coberto por vasilhame cerâmico inter-
pretado inicialmente como uma tampa de 
urna, este sepultamento era de fato direto 
(ver Prancha IV em Maranca, 1976), estando 
em uma fossa funerária medindo 80 cm, as-
sociada a uma grande fogueira de onde foi 
retirado o carvão para datação do sítio. O es-
queleto em decúbito lateral esquerdo, fetal, 
estava articulado, mas a pelve havia sido da-
nificada por um ninho de insetos. Estava pra-
ticamente em contato com a rocha-suporte. 

Dados arqueológicos para a região con-
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e a própria Maranca (1991), ainda não é pos-
sível uma clara filiação etno-arqueológica 
para estes enterros.  

A única descrição anterior encontrada 
para os remanescentes humanos do Gongo 
foi a de Prates (1974), que refere material 
proveniente de cinco sepultamentos (dois 
em urna, três não), nos quais haveria três 
crânios de adultos, um deles masculino e 
dois femininos. Apenas o crânio masculino, 
referido como do Sepultamento 1, foi medido 
e a idade estimada em 50 anos. Como resul-
tado do estudo craniométrico, aquele autor 
concluiu tratar-se de um indivíduo hiperbra-
quicrânico, com diâmetros transversos pre-
dominando sobre os verticais, nariz largo e 
com capacidade craniana pequena. A seme-
lhança física desse exemplar com os crânios 
do sítio pré-histórico Furna do Estrago, em 
Pernambuco, do ponto de vista do Índice 
Craniano Horizontal e outras características, 
foi sugerida por Mello e Alvim (1991) e Sou-
za & Mello e Alvim (1992).

Os esqueletos humanos 
As unidades contendo os ossos analisa-

dos estavam empacotadas separadamente e 
identificadas pelos números do sítio e do se-
pultamento. Em alguns ossos ainda havia 
sedimentos, alem da cera e adesivos usados 
em tentativas de restauro. De um modo ge-
ral, os conjuntos continham ossos de dife-
rentes indivíduos. Alguns deles estavam em 
pacotes identificados como “Sepultamentos 
perturbados”, e só puderam ser reportados 
ao seu conjunto original após a análise. 

O material apresentava estado de preser-
vação variável. Muitos ossos tinham cor de 
marfim, sendo duros. Outros tinham aspecto 
de espécimes macerados recentes. Alguns 
destes tinham partes moles ainda aderidas, e 
alguns estavam coloridos por pigmento mar-
rom escuro, sendo friáveis. A pouca informa-
ção sobre o contexto arqueológico impede 

que se explique a diferença de preservação. O 
material identificado como “Sepultamentos 
perturbados” tinha os bordos das fraturas 
pouco intemperizados, o que faz sugere que 
parte dos distúrbios no sítio fossem recentes. 
Não foram vistas marcas de corte, ou outras 
evidências de desarticulação, como as encon-
tradas nos enterros secundários, mas havia 
ocre em alguns ossos. Um calvário sem iden-
tificação também foi analisado, tendo sido 
reunido aos “Sepultamentos perturbados”.

O número de ossos misturados nos dife-
rentes sepultamentos, assim como os esque-
letos incompletos, poderia ser explicado pe-
las práticas de enterros secundários, 
frequentemente descritas para o Brasil (Me-
traux, 1947). Neste sítio, entretanto, parte dos 
ossos foram dispersos por perturbações tar-
dias nos níveis arqueológicos. 

Toca do Gongo I  
Urna 1

Ossos remanescentes de dois indivíduos 
estavam incluídos neste conjunto. 

O primeiro, provavelmente uma mulher 
adulta, consistia de crânio incompleto, muito 
fragmentado, e ossos longos. A ausência de 
fechamento das suturas sugere idade infe-
rior a 25 anos. Os quatro dentes recuperados 
estavam apenas ligeiramente desgastados e 
o esmalte do molar estava polido. Duas cá-
ries foram encontradas, uma interproximal e 
outra cervical. 

O segundo era um imaturo, provavel-
mente criança entre 6 e 12 anos, representa-
da por 21 elementos do esqueleto do pós-
-crânio, sendo o maior deles uma clavícula. 

Urna 2
Neste sepultamento também havia ossos 

de dois indivíduos. 
O primeiro era um jovem de 12 a 16 anos, 

muito fragmentado, representado por 25 
dentes, 3 fragmentos de crânio e 17 de ossos 
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bossa frontal e do asterion esquerdo eram 
achatadas. A área em torno da sutura esca-
mosa esquerda era projetada para fora. 
Como não havia sinal de fechamento prema-
turo da sutura, esta morfologia diferente não 
poderia ser resultado de cranioestenose, po-
dendo ser tafonômica. A sutura coronal e a 
sagital estavam deprimidas. 

O segundo indivíduo era representado 
por ossos de adulto. Slides da escavação, exa-
minados no arquivo do Museu do Homem 
Americano, indicavam que no solo escavado 
havia um crânio, uma mandíbula e um 
membro superior, mas sem conexão anatô-
mica entre eles, bem como coluna vertebral, 
pelve e fêmures articulados. Como não foi 
possível confirmar a associação do crânio e 
mandíbula com o esqueleto do pós-crânio, 
eles foram descritos separadamente. As es-
cápulas e as vértebras, entre a quarta e a 
nona torácica, haviam sido recolhidos na 
unidade marcada “Gongo Sepultamentos 
Perturbados”. As patelas, 17 ossos da mão e 
32 ossos dos pés não foram encontrados. Te-
cidos moles, de cor marron claro, ainda esta-
vam aderidos aos ossos. O conjunto de ossos 
articulados pertencia a um homem robusto, 
com cerca de 27 a 30 anos, apresentando 
muitas lesões cicatrizadas. Sua estatura foi 
estimada em 1.65m com base no compri-
mento máximo dos ossos longos (Genovés 
1966, corrigido por Bass 1986). Apresentava 
avulsão cicatrizada do epicôndilo direito do 
úmero, sem evidência de problemas funcio-
nais, embora o epicôndilo mostrasse deslo-
camento proximal e anterior pela fratura. 
Geralmente associada à extensão brusca do 
cotovelo durante um arremesso, esta lesão 
sugere o uso de armas de arremesso (Bridge, 
1990).  Havia osteocondrite na face superior 
do acetábulo direito e no epicôndilo medial 
da tíbia esquerda, com lesões medindo 8 a 9 
mm, porosas e rebaixadas. Não havia lesões 
correspondentes no fêmur, que poderia ter 

do pós-crânio. Nenhuma cárie foi observada. 
Não havia hiperostose porótica nos fragmen-
tos de crânio examinados.

O segundo era um adulto, representado 
por 3 fragmentos de costelas, uma delas com 
uma fratura cicatrizada, duas diáfises meta-
carpianas, um corpo vertebral e um lado di-
reito de mandíbula. Nesta última observa-
vam-se as raízes do terceiro molar, mas o 
primeiro e o segundo molar haviam sido 
perdidos em vida. 

Urna 3
Este conjunto continha evidências de um 

indivíduo juvenil e de uma criança de cerca 
de 7 anos de idade, esta última representada 
por fragmentos de crânio muito delgados e 
22 dentes sem cáries. 

Sepultura 1
Os ossos encontrados neste conjunto per-

tenciam a seis diferentes indivíduos, adultos 
e juvenis. 

O primeiro indivíduo era representado 
por um crânio de criança com cerca de 7 
anos de idade, em bom estado de preserva-
ção, inclusive apresentando cabelo, mas com 
a mandíbula friável e erodida. A dentição es-
tava incompleta por causa da perda pós-
-morte de 6 dentes anteriores. Havia cáries 
inter-proximais, tipicamente associadas à 
dieta, nos dois primeiros molares decíduos, 
além de desgaste nas cúspides expondo a 
dentina. Não foram observadas cribra orbita-

lia ou hiperostose porótica que sugerisse 
anemia. Havia muitas hipoplasias lineares 
leves nos terços central e cervical dos incisi-
vos permanentes, e nos terços centrais dos 
primeiros molares permanentes. Todos estes 
dentes mostravam áreas de esmalte pardas e 
mal calcificadas na sua porção central, suge-
rindo distúrbios repetitivos do metabolismo 
por volta dos 4 anos de idade. A calota cra-
niana era assimétrica e as áreas em torno da 
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tido lesoes apenas na cartilagem. Sinais de 
doença degenerativa na coluna vertebral es-
tavam restritos a presenca de osteofitos mar-
ginais nos discos intervertebrais, entre a 
quinta lombar e o sacro. 

Este quadro poderia ter causado dor e li-
mitação funcional substantiva das articula-
ções do quadril e do joelho esquerdo. Facetas 
de agachamento distais e da fossa cervical de 
Allen sugerem posturas habituais, sentado 
sobre os calcanhares ou agachado, que im-
primisse forte flexão ao tornozelo (Kennedy, 
1990; Capasso, Kennedy & Wilczak, 1999). 
Linhas de fratura múltiplas e irregulares, 
consistentes com uma fratura esmagada ci-
catrizada, causavam descontinuidades na su-
perfície articular da faceta sub-talar posterior 
do calcâneo direito. A faceta de articulação 
correspondente no talo também era irregu-
lar, embora não apresentasse linhas de fratu-
ra. Algumas fraturas semelhantes, do tipo 
causado por queda sobre os pés, foram obser-
vadas em indivíduos sepultados na Furna do 
Estrago, Pernambuco (Souza, 1992). Havia 
pequenos osteofitos nos ligamentos do sulco 
talo-calcâneo, e a articulação do sesamóide 
sob a cabeça do primeiro metatarsiano tinha 
labiamento. Tais lesões geralmente causam 
desconforto ao caminhar. 

Uma lesão traumática tão expressiva em 
um indivíduo que não é portador de outros 
sinais periféricos de artrose é explicada por 
um episódio traumático agudo localizado. 
Traumas agudos geralmente são as lesões 
mais freqüentes nas séries esqueléticas ar-
queológicas, mas Neves (1984) observou fre-
qüência muito baixa de tais lesões em popu-
lações de sambaquis do Brasil. Isto foi 
confirmado para a série de Cabeçuda por 
Souza (1999). Estudos comparativos poste-
riores com outras séries de esqueletos de 
sambaquis por Rodrigues-Carvalho & Souza 
(2005), mostraram grande  no entanto que 
há grande variabilidade na frequência de le-

sões de artrose, mesmo em sítios arqueologi-
camente semelhantes. Nos indivíduos sepul-
tados na Furna do Estrago também há muitas 
lesões de artrose na coluna vertebral e mem-
bros, inclusive traumatismos agudos e crôni-
cos nos pés, provavelmente associados ao 
esforço e aos riscos de locomoção em terre-
nos acidentados e rochosos de serra e à esca-
lada de árvores (Mello e Alvim, 1991; Souza, 
1992). O crânio masculino, que não pode ser 
associado com segurança ao indivíduo ante-
rior, estava bem preservado, mas faltavam o 
temporal e o arco zigomático esquerdos. 
Apresentava fechamento completo das sutu-
ras sagital e coronal, com grandes impres-
sões dos corpúsculos de Pachione, sugerindo 
idade entre 35 e 50 anos. Uma parte do tem-
poral esquerdo, e todos os dentes, também 
foram perdidos após a morte. Processos tafo-
nômicos de intemperização por água, e cla-
reamento da superfície dos ossos, mostram 
que houve um longo período de exposição 
acima da superfície do solo.  Quatro molares 
superiores foram perdidos durante a vida, e 
havia uma cavidade apical do segundo pré-
-molar esquerdo, sugerindo que a saude bu-
cal nao era boa.  Havia uma fratura bem con-
solidada dos dois ossos nasais, e a ponte 
nasal estava deprimida. O vômer estava des-
viado para o lado direito e as conchas, ou 
cornetos nasais, do lado esquerdo, estavam 
hipertrofiados. Nas margens sagitais dos pa-
rietais havia atividade periosteal com aspec-
to poroso, e uma elevação superficial e densa 
no frontal, junto ao bregma. Estas alterações 
foram sugestivas da presença de inflama-
ções antigas e recentes no periósteo, causa-
das por processos locais, ou do couro cabelu-
do contíguo.  

Outro indivíduo nesta série é representa-
do por uma mandíbula grácil e sem os den-
tes, que pode ser vista nas fotos de campo 
arquivadas na FUNDHAM. Esta mandíbula 
está adjacente, mas não articulada, ao es-
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queleto de adulto masculino. Esta peça é 
muito pequena para ser articulada ao crânio 
descrito acima, e o ângulo goníaco aberto, 
bem como seu pequeno tamanho, sugerem 
que seja feminina; pela perda dentária e 
pela superfície articular, seria um adulto ve-
lho. O alvéolo do canino direito estava in-
completamente remodelado, mas o bordo 
alveolar já havia sido completamente reab-
sorvido, indicando artrose da articulação 
têmporo-mandibular.

A existência de um quinto indivíduo foi 
sugerida pela presença de uma escápula me-
nor e mais escura que o esqueleto masculi-
no. Este osso é muito delgado e está muito 
marcado pela ação muscular na área da 
grande asa, sugerindo indivíduo velho, po-
dendo pertencer ao mesmo esqueleto cuja 
mandíbula foi descrita acima.

O ultimo indivíduo está representado por 
uma costela infantil, cujo tamanho permite 
estimar idade de cerca de 6 anos.

Sepultura 2
Nesse conjunto foram encontrados ossos 

de uma criança e dentes de outra.
O esqueleto de uma criança de cerca de 4 

anos estava praticamente completo. A base 
do crânio e a face estavam faltando, mas 
doze dos seus dentes foram reuperados entre 
os sepultamentos perturbados. O sacro, duas 
vértebras lombares e muitas epífises compa-
tíveis com este esqueleto estavam identifica-
das em outro pacote como “Gongo – Sepulta-
mentos perturbados”. Todos os ossos, bem 
preservados, são marrom escuro. Alguns 
cabelos preservados estavam associados aos 
ossos. O crânio não mostrava sinais de cribra 

orbitalia ou de hiperostose porótica.  Três ou 
quatro dentes tinham cáries, tanto nas faces 
lisas como em pits e fissuras. Observou-se a 
presença de depressão pós-coronal e ossos 
Wormianos na sutura lambdóide. 

O outro indivíduo foi representado por 

dois caninos decíduos e um incisivo central 
superior, provavelmente de uma criança de 
seis anos, sem sinais patológicos.

Sepultura 3
Pelo menos quatro indivíduos foram identifi-
cados neste conjunto.

O primeiro era um crânio masculino 
bem preservado de adulto, com mandíbula e 
vértebras, mostrando ainda tecidos moles na 
região da nuca. As suturas coronal, sagital e 
lambdóide já estavam fechadas internamen-
te, sugerindo idade de 50 anos ou mais. A 
calota craniana mostrava periostite cicatri-
zada entre as linhas temporais. Não havia 
hiperostose porótica simétrica ou cribra or-

bitalia, nem artrose têmporo-mandibular. Os 
incisivos foram perdidos após a morte, e cin-
co dentes deste indivíduo foram encontrados 
na unidade identificada como Sepultura I, 
sendo confirmados pela boa articulação nos 
respectivos alvéolos. 

Sete molares e três incisivos haviam sido 
perdidos em vida, as patologias eram abces-
sos apicais do primeiro molar inferior direi-
to, do terceiro molar superior esquerdo, e 
drenagem para o seio maxilar da face por 
uma fístula antiga de paredes ósseas espes-
sas. Os alvéolos dos incisivos centrais infe-
riores e do primeiro molar estavam em reab-
sorção, enquanto em outros dentes a 
reabsorção alveolar estava completa. Seis dos 
19 dentes remanescentes estavam cariados, 
predominando cáries inter-proximais e cer-
vicais, o que é coerente com dieta composta 
por alimentos ricos em carboidratos que for-
mam goma, como as mandiocas (Manhiot 

sp.) ou os carás (Dioscorea sp.). O desgaste 
dentário era limitado à exposição de dentina 
nas cúspides, não havendo exposição de pol-
pa, o que confirma alimentação pouco abra-
siva, ainda que cariogênica.  Três dos 5 mola-
res remanescentes mostravam padrão de 
desgaste peculiar por falta dos oponentes, 
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estando desgastados apenas ao nível do es-
malte. As faces oclusal e lingual dos dentes 
estavam arredondadas e muito polidas, o que 
sugere que os dentes oponentes foram perdi-
dos muito cedo em vida, e a dieta poderia 
conter partículas abrasivas muito finas. 

Neste mesmo individuo, os caninos e in-
cisivos apresentavam um padrão de desgaste 
único, que só pode ser atribuído ao uso de 
adorno labial ou tembetá. O canino inferior 
estava alisado e brilhante, com forma cilín-
drica, sugerindo perda substancial do esmal-
te. Os bordos de uma faceta de lascamento 
no esmalte do canino mandibular esquerdo 
estão arredondados e uma área parcialmen-
te exposta da raiz também se mostra desgas-
tada e polida. A coloração da raiz do mesmo 
dente sugere retração gengival de pelo me-
nos 3 mm. O incisivo lateral direito da man-
díbula tinha pouco esmalte remanescente e 
a face vestibular apresentava desgaste acen-
tuado com um longo sulco de superfície po-
lida indo da coroa até a raiz, na forma de 
uma depressão de mais de 10 mm. Esta face-
ta de desgaste vestibular, côncava em perfil 
lateral e plana na sua secção transversa, tem 
estrias verticais e dentina secundária de as-
pecto ebúrneo. A posição e o tipo de desgaste 
sugerem um objeto duro em contato com a 
região cervical anterior do dente. O desgaste 
lingual dos incisivos maxilares e caninos, 
cujo padrão é semelhante ao descrito por 
Turner & Machado (1983), sugere mordida 
aberta, podendo ser sinal de contato contí-
nuo da boca com um objeto que empurrasse 
os dentes para dentro. O tipo de desgaste en-
contrado neste indivíduo é consistente com 
alguns adornos labiais usados pelos grupos 
indígenas do Brasil, e com o descrito por Mu-
nizaga (1963) para o Chile. O osso mandibu-
lar na região do mento estava normal, não 
havendo semelhanças deste achado com os 
descritos por Mello e Alvim (1963) para os 
Botocudo do Século XIX. Tembetás em pedra 

não foram encontrados nos sepultamentos 
do Gongo, mas foram encontrados  associa-
dos à cerâmica nas aldeias citadas por Ma-
ranca (1991) para a mesma região, e tal 
como descrito na literatura, nem sempre os 
objetos pessoais acompanham o morto em 
seu túmulo (Metraux, 1947).

Um úmero, um rádio e uma ulna direitos 
não apresentaram tamanho nem aspecto 
compatíveis com outros ossos da mesma 
unidade, sendo mais leves, preservados, e 
com partes moles aderidas. As linhas epifisá-
rias não eram visíveis, embora parecessem 
pertencer a um indivíduo adulto jovem, pois 
as inserções músculo-ligamentares estavam 
pouco rugosas. Havia labiamento proximal 
do úmero, distal da ulna, e pequena exostose 
na parte central da incisura troclear da ulna.

Outro indivíduo estava representado por 
alguns ossos de cor marron escuro, de apecto 
compativel com esqueleto feminino pelo sul-
co sub-auricular largo e rugoso. Este indica-
dor também pode sugerir que o indivíduo 
possa ter tido partos. Nele faltavam escápu-
las, clavícula esquerda, úmero,  rádio e ulna 
direita, além de muitas costelas, o esterno, 20 
elementos das mãos e 17 elementos dos pés. 
Os ossos, frágeis e fragmentários, tinham 
perdas superficiais tafonomicas na porção 
distal do fêmur e proximal da tíbia. A compa-
ração das tres primeiras vértebras cervicais 
ao crânio de adulto descrito anteriormente, 
não resultou em articulação satisfatória. A 
sínfise púbica sugere idade entre 40 e 45 anos 
e a maturação dos discos intervertebrais não 
é consistente com adulto maduro, apesar da 
extensa osteofitose da coluna vertebral. 

Ha uma fratura compressiva consolidada 
na 12ª vértebra torácica, com perda de altura 
de 10 mm; osteofitose em ambas as vértebras 
adjacentes; sinais de nódulos de Schmorl 
(hérnias de disco) nas faces superior e infe-
rior da 12ª vértebra torácica e na face supe-
rior da 11ª vértebra torácica, que indicam 
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na literatura ao uso das mãos em atividades 
contínuas e extenuantes, como a confecção 
de redes (Kennedy, 1989; Capasso, Kennedy 
& Wilczac, 1999). A articulação metatarso-
-falangeana do primeiro metatarso tem uma 
faceta indicativa de dorsiflexão extrema, 
uma modificação articular associada à pos-
tura habitual de joelhos. Esporões do calcâ-
neo, ossificações dos tubérculos posteriores 
do calcâneo na direção do ligamento plantar, 
e formações irregulares e cicatrizadas de pe-
riósteo, nas diáfises do quinto metatarsiano 
(fraturas de estresse) sugerem esforços in-
tensivos de marcha. 

Este material, tal como o da Furna do Es-
trago, em Pernambuco (Souza, 1995) tem si-
nais que sugerem que os indivíduos andas-
sem longas distâncias, forçando as 
articulações dos pés e dos membros inferio-
res. Os movimentos dos grupos indígenas na 
região Nordeste são descritos etnografica-
mente como fortemente determinados pela 
sazonalidade e a busca de alimentos, caça e 
atividades sociais, sendo registrado o percor-
rimento de centenas de quilômetros de dis-
tância em certs ocasiões, tais como durante a 
temporada de frutificação do caju no litoral 
(Pinto, 1935). 

Os dentes isolados de uma criança de 10 
anos de idade, um incisivo superior, um ca-
nino inferior ainda não erupcionado, bem 
como coroas de pré-molares sem alterações 
patológicas, correspondem ao outro indiví-
duo deste conjunto. 

Toca do Arapuá do Gongo
Esse conjunto foi representado por um 

esqueleto juvenil fragmentário e incomple-
to, de cor marrom escuro, mal preservado. 
Três dentes decíduos apontam para a idade 
de 3 a 6 anos, e nenhuma patologia pode ser 
observada. A má preservação óssea impe-
diu de verificar a hiperostose porótica e a 
cribra orbitalia. 

sequela de traumatismo agudo seguido por 
espondiloartrose. O ângulo entre a superfície 
do corpo vertebral da 12ª e da 11ª torácica é 
de 40º, sugerindo uma cifose de 110º aproxi-
madamente. Uma área de degeneração dis-
cal entre a 5ª e a 6ª  vértebras cervicais resul-
tou em lesões poróticas destrutivas de ambos 
os corpos vertebrais com formação osteofíti-
ca. A articulação lombo-sacra mostrou des-
truição parcialmente remodelada da face 
vertebral e grandes osteofitos, o que também 
ocorreu nas margens dos discos interverte-
brais ao longo da coluna. Tais lesões são con-
sistentes com mudanças causadas pela idade 
ou trauma crônico. Como todos os ossos des-
te espécime são muito leves, a osteoporose 
pode ter contribuído para o processo degene-
rativo. As alterações de artrose nos membros 
estavam menos pronunciadas, mas havia 
mais osteofitos em inserções de ligamentos e 
tendões do que o esperado para a idade. As-
sim, por exemplo, enquanto não há senão 
discreto labiamento na articulação proximal 
do fêmur, ou na patela, as inserções dos adu-
tores do quadril e glúteos estão muito rugo-
sas com grandes osteofitos na área de inser-
ção da cabeça maior do grande glúteo. Há 
tambem uma lesão porosa reabsortiva na 
articulação acrômio-clavicular direita. Tais 
mudanças são sugestivas de uma síndrome 
artrítica específica. Considerando-se a osteo-
porose e a simetria das lesões, um diagnósti-
co provável seria a artrite reumatóide. 

Mãos e pés do indivíduo mostraram algu-
mas alterações entesopáticas, tais como pro-
jeções de inserções musculares grandes na 
lateral das diáfises dos primeiros metacar-
pianos, falanges menores de forma pontea-
guda, e cabeças dos metacarpianos com la-
biamento palmar.  Estas alterações apontam 
para atividades habituais que envolvem 
grande força na rotação e flexão dos dedos. 
As alterações das inserções dos ligamentos 
vaginais no meio das falanges é relacionada 
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Materiais perturbados e não iden-
tificados	

Após a exclusão dos ossos associados aos 
enterros identificados, restaram neste con-
junto de materiais perturbados/não identifi-
cados um calvário de adulto, um úmero es-
querdo de adulto, uma parte proximal 
esquerda de ulna, vértebras e fragmentos 
vertebrais juvenis, um par de ilíacos, frag-
mentos de vértebras de adultos, e ossos lon-
gos imaturos. Em nenhum deles observou-se 
sinais patológicos. No calvario a sutura sagi-
tal e a lambdóide estavam deprimidas, havia 
depressão pós-coronal e achatamento da re-
gião obélica. As suturas coronal, sagital e 
lambdóide estavam quase fechadas, as im-
pressões dos corpúsculos de Pachione eram 
fortes, sugerindo idade entre 40 e 50 anos. 
Não havia sinais de cribra orbitalia ou hipe-
rostose porótica. Havia uma lesão irregular, 
cicatrizada e esclerótica, sugestiva de reação 
periosteal, entre as linhas temporais; uma 
pequena área de atividade periosteal com 
neoformação óssea em torno dos forames 
obélicos; e no frontal, cerca de um centíme-
tro à frente do bregma, uma região densa e 
circular de reação periosteal. As lesões no 
crânio eram sugestivas de processos traumá-
ticos e/ou infecciosos crônicos.

Discussão e comentários finais
A análise dos remanescentes humanos 

da Toca do Gongo, São Raimundo Nonato, 
Piauí permite afirmar, com base no número 
mínimo de indivíduos estimado para as seis 
estruturas identificadas, que havia restos de 
pelo menos 18 indivíduos, além mais de uma 
dezena de ossos/segmentos avulsos cuja ori-
gem não pode ser determinada. Isso indica 
que o número de sepultamentos naqueles 
abrigos pode ter sido maior e deve ter havido 
sepulturas mais antigas. O outro conjunto, 
denominado “Toca do Arapuá do Gongo”, 
apresentou restos de outros 2 indivíduos, ele-

vando para 20 o total de indivíduos identifi-
cados nesta série. Este número poderá au-
mentar, considerando-se os ossos avulsos, o 
que parece coerente com as estruturas fune-
rárias referidas por Maranca (1991) em sua 
publicação mais recente sobre o sítio. A esca-
vação exaustiva do espaço funerário, e a lei-
tura estratigráfica mais detalhada dos dados 
originais de campo poderão ajudar a inter-
pretar ainda melhor estes achados. 

Apesar de ter sido possível comprovar a 
existência de mais de um indivíduo por Se-
pultura ou Urna, a presença de ossos isola-
dos, e a grande variação no estado de conser-
vação dos mesmos, sugerem que a mistura 
acidental de ossos seria a explicação mais 
provável para o achado. Como as urnas já se 
encontravam quebradas quando escavadas, 
a mistura pode ter ocorrido em qualquer mo-
mento posterior ao enterro. No entanto, não 
é possível excluir completamente a coloca-
ção intencional de ossos mais antigos nas 
novas sepulturas, ou dentro das urnas, já que 
há referências etnográficas a esta prática. 
Enterros secundários, covas re-aproveitadas, 
re-enterro de partes dos esqueletos antigos 
junto aos novos cadáveres, enterros princi-
palmente de crianças nas covas de “paren-
tes” são praticas descritas para os povos do 
tronco linguístico Macro-Jê do Brasil, e po-
deriam estar ocorrendo no presente caso 
(Montardo, 1995; Metraux, 1947).

Outro aspecto a ser considerado é que re-
manescentes esqueléticos dispersos na su-
perfície por processos tafonômicos diversos 
teriam sido recolhidos como “Sepultamentos 
perturbados” antes mesmo que pudesse ser 
constatada a existência de uma estrutura de 
sepultamento abaixo,  tal como demonstra a 
associação destes materiais aos enterros in-
dentificados. Os ossos teriam ficado separa-
dos, já que nenhum especialista acompa-
nhou os trabalhos de campo. As Tocas do 
Gongo mostravam grande impacto antrópico, 
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A entrada de solo nas urnas quebradas in 
situ, ou o preenchimento das urnas com ter-
ra durante a inumação, também poderiam 
ter trazido para o interior ossos avulsos dis-
persos no solo do abrigo. Maranca (1976) 
considerou a desorganização dos ossos como 
indicação de enterro secundário no Sepulta-
mento 4 (“Urna I” das primeiras descrições). 
Tratando-se de uma urna quebrada, associa-
da a ossos desarticulados, foi interpretada 
como enterro secundário com base no pres-
suposto que prevaleceu por décadas na ar-
queologia brasileira de que enterros em urna 
geralmente seriam secundários. Esse pres-
suposto foi modificado apenas em trabalhos 
posteriores aos anos  90. As fotos e registros 
de campo, no entanto, mostram que tais os-
sos foram recuperados cerca de 20cm acima 
do esqueleto articulado, provavelmente re-
presentando distúrbio de outra estrutura 
mais recente, já que inclusive, tal como de-
monstrado pela presente análise, não per-
tenciam ao mesmo individuo.      

Nos conjuntos de materiais correspon-
dentes às Sepulturas 1, 2 e 3 e 4 (“Urna 1” 
anterior), tambem foi encontrado mais de 
um indivíduo. Seis no Sepultamento 1, dois 
no Sepultamento 2, quatro no Sepultamento 
3, e dois no Sepultamento 4. Em todos os ca-
sos foram encontrados indivíduos de sexos e 
idades diferentes mas, tal como no caso das 
Urnas, um dos esqueleto sempre estava mais 
completo, sendo provavelmente o ocupante 
original. A hipótese de mistura acidental de 
material intrusivo se reforça aqui pelo fato 
de todas as estruturas serem rasas e mal pre-
servadas. 

Os segmentos e ossos articulados que po-
dem ser vistos nas fotos de campo originais 
apontam para enterros primários. Desse 
modo, e a partir do descrito aqui, é possível 
propor que enterros primários e diretos esta-
riam sendo feitos no sítio, ainda que outras 
etapas com enterros secundários não pos-

tendo sido utilizadas longamente durante o 
período histórico (Maranca, 1976), o que jus-
tifica parte da desconexão dos ossos, além da 
dispersão e quebra do material arqueológico. 

Nas Urnas funerárias II e III, encontra-
das quebradas e com conteúdo parcialmente 
disperso, a má preservação dificultou a in-
terpretação em campo. Em ambos os casos, 
a análise laboratorial confirmou dois indiví-
duos em cada vasilhame. Na Urna 2, melhor 
conservada, o indivíduo juvenil era acompa-
nhado por três fragmentos de costelas e um 
dente de adulto. Na Urna 3, muito destruída, 
fragmentos esparsos de um indivíduo juve-
nil estavam acompanhados de partes do crâ-
nio e dentes de uma criança, não sendo pos-
sível afirmar qual dos dois seria o ocupante 
original. Ainda que seja possível a existência 
de mais de um indivíduo na Urna II, que su-
postamente continha enterros secundários, 
a presença de um esqueleto mais completo, 
e apenas três fragmentos de costelas de ou-
tro adulto, sugerem que o enterramento fos-
se individual, tendo havido intrusão das cos-
telas. Outros exemplos de enterros primários 
em urnas funerárias têm sido descritos para 
a região (Souza et al., 2002). No estado do 
Piauí, mais duas publicações feitas pela 
FUNDHAM recentemente descrevem con-
dições de enterros perturbados em abrigos. 
Na Toca do Serrote das Moendas (Almeida & 
Neves, 2009), ossos avulsos e indivíduos 
muito incompletos podem representar pro-
cessos antrópicos ou naturais, ou simples-
mente o remanejo para enterros secundá-
rios. No sítio Toca do Enoque (Guidon & 
Luz, 2009), um sepultamento coletivo tem 
ossos remanejados de posição para a coloca-
ção dos enterros subseqüentes, e parte dos 
ossos parece ter sido retirada da área fune-
rária. Ainda que datado de período muito 
anterior ao Gongo, este achado reforça a hi-
pótese de presença de práticas funerárias de 
manipulação dos despojos na região. 
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sam ser excluídas. Outra hipótese que deve 
ser lembrada aqui é a da reutilização dos es-
paços funerários, com remoção parcial dos 
ossos anteriores, tal como descrito por Sene 
(2008) para a Gruta de Unaí II, em Minas Ge-
rais. Isto seria mais provável nos casos em 
que se associam ossos em condições de pre-
servação muito diferentes. 

A presença de crianças, jovens e adultos 
de ambos os sexos na série, por seu lado, su-
gere uso generalizado do local para sepulta-
mentos. Chama atenção, no entanto, que en-
tre 20 indivíduos não tenha ocorrido ossos de 
recém-natos, ou crianças com menos de 3 
anos. Isto pode significar um manejo funerá-
rio diferenciado para esta faixa de idade, por 
razões culturais. Apesar desta ausência, o 
número estimado de imaturos foi a metade 
do número de indivíduos recuperados na 
Toca do Gongo I. Isto significa que se a pro-
porção esperada de indivíduos com menos 
de 3 anos fosse adicionada a esta série, a 
mortalidade seria elevada, o que também é 
consistente com o esperado para uma popu-
lação de horticultores.

A maior concentração de remanescentes 
ósseos humanos nas Sepulturas 2 e 3, locali-
zadas mais a leste no abrigo, sugere que 
aquela área do abrigo teria sido mais repeti-
damente usada nos atos funerários. A revi-
são dos dados de campo poderá futuramente 
ajudar a confirmar esta hipótese, seja pela 
descrição estratigráfica, seja pela concentra-
ção de ossos dispersos e outros materiais.   

Dentre os achados destaca-se o Sepulta-
mento 1, de um homem adulto cuja estatura 
foi estimada em 1.65m, e idade entre 27 e 30 
anos. Seu esqueleto apresenta diversas se-
qüelas traumáticas e sinais de esforço loco-
motor. Estas características são consistentes 
com o sexo e a idade, quando levados em 
conta os dados etnográficos e arqueológicos 
para a região. A associação de um crânio 
masculino, que se encontrava no mesmo 

conjunto, com o esqueleto poscraniano do 
adulto não é segura, porque aquele foi en-
contrado desarticulado e acima do esqueleto, 
não tendo sido encontradas vértebras que 
permitissem testar a continuidade anatômi-
ca. Sua presença dentro da mesma estrutura 
funerária não é conclusiva, principalmente 
depois de demonstrado para o sítio a fre-
quente mistura de ossos nos sepultamentos. 
Os demais indivíduos deste conjunto estão 
representados por apenas um crânio e uma 
costela infantis, uma mandíbula e uma es-
cápula de adultos, cujos tamanhos e idades 
não são compatíveis entre si nem com o 
adulto principal. 

O Sepultamento 2 era de uma criança de 
4 anos cujo esqueleto estava bem completo, 
junto a ela foram encontrados alguns dentes 
de outra criança.

O Sepultamento 3 está documentado nas 
fotos originais de campo como um esqueleto 
muito intemperizado, completo e articulado. 
Quando da presente análise já se encontrava 
reduzido a fragmentos. Foi identificado como 
o esqueleto incompleto de uma mulher adul-
ta, entre 40 e 45 anos, com sinais ósteo-arti-
culares que indicam esforço locomotor de 
deambulação e de trabalho manual intensi-
vo, o que é consistente com os relatos etno-
gráficos para a região. 

Chama atenção neste conjunto um crânio 
muito mais recente, bem conservado, mascu-
lino e com sinais de desgaste dos dentes que 
indicam o uso de tembetá. Alguns ossos lon-
gos avulsos, bem conservados, não podem 
ser seguramente associados ao crânio. Tanto 
o crânio como os ossos longos, estao menos 
intemperizados que o esqueleto identificado 
para a estrutura, e podem pertencer a sepul-
tamentos destruídos pela ação antrópica re-
cente. Seu aspecto sugere que tenham sido 
depositados no solo depois do ocupante do 
Sepultamento 3. Neste caso fica claro que 
houve duplicacao, e provavelmente sua pro-
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ximidade com a estrutura funerária levou a 
que fossem identificados com referência a 
mesma. Os demais ossos podem ter sido mis-
turados, como nos demais sepultamentos.   

O Sepultamento 4, cuja identificação an-
tiga era de “Urna I”, tinha restos parciais de 
dois individuos, um deles de uma mulher 
adulta, e outro menos completo, de uma 
criança. Se o critério empregado para iden-
tificar o ocupante principal da estrutura fu-
nerária for sempre o de maior completude 
ou integridade do esqueleto, então a sepultu-
ra pertenceria a mulher, sendo a criança in-
trusiva.

A leitura bioarqueológica dos remanes-
centes humanos achados na Toca do Gongo I 
aponta para o uso intensivo do solo arqueoló-
gico para enterros subseqüentes e individu-
ais, principalmente na parte leste do abrigo. 
Tanto os enterros indiretos como os diretos 
(em urna) mostraram associação com um 
número variável de ossos avulsos, possivel-
mente de enterros anteriores e perturbações 
do terreno, padrão este que já foi observado 
em outros abrigos do Piauí. O uso de padrões 
diferentes de sepultamentos para o mesmo 
grupo, como no presente caso, é discutido 
exaustivamente na literatura. Chama aten-
ção, no entanto, que entre 18 indivíduos esti-
mados, apenas seis estivessem mais comple-
tos, ou mostrassem partes em conexão, sendo 
os demais representados por apenas alguns 
poucos ossos ou crânios avulsos. Isto parece 
indicar também que a exumação de sepulta-
mentos mais antigos e enterros secundários 
pudessem fazer parte das práticas funerárias 
deste grupo. Depois de exumados alguns des-
tes ossos podem ter sido cremados, recolhi-
dos para as habitações ou dispostos em outro 
local (Metraux, 1947), restando apenas alguns 
ossos, ou partes deles, no solo onde foi feito o 
enterro primário, o que explicaria tantos indi-
viduos representados por poucos ossos.

Do ponto de vista paleopatológico, tanto 

nas sepulturas quanto nas urnas, as condi-
ções dentárias mostram que a saúde oral 
não era boa. Embora o desgaste fosse peque-
no, não ultrapassando as cúspides, a presen-
ça de cáries, cavidades apicais de abcessos e 
as perdas dentárias em vivo foram muito 
freqüentes desde a infância. A associação 
entre cerâmica, abrasão pouco acentuada e 
a freqüência/tipo de cáries (cervical e inter-
-proximal) reforçam a hipótese de que a die-
ta seria rica em carboidratos. A comparação 
com os achados na Furna do Estrago (Rodri-
gues-Carvalho,  2005) mostra menos des-
gaste dentário no Gongo, onde as cáries po-
dem ter sido a principal causa de perda 
dentária. O mesmo padrão de desgaste e de 
cáries nos sepultamentos diretos e em urnas 
reforça a hipótese defendida por Maranca 
(1976), de que ambos os sepultamentos este-
jam relacionados, havendo duas formas de 
sepultar no Gongo. 

Algumas tentativas de estudo paleopara-
sitológico foram feitas nesse material. Oito 
amostras de cabelo humano da urna 2 e do 
sepultamento 3 foram examinadas para ec-
toparasitos com resultados negativos. Na 
urna 2 foram encontrados também copróli-
tos de mocó (Kerodon rupestris) contendo 
ovos de Strongiloide sp., e de felino contendo 
ovos de Trichuris sp. , além de ácaros, estan-
do estes resultados inéditos. Nem todos os 
coprólitos, recolhidos em associação com a 
mesma urna, puderam ser identificados, 
mas pelo menos um deles tem característi-
cas de humano, reforçando a hipótese de en-
terro primário. Amostras de sedimentos ar-
queológicos contendo fragmentos vegetais e 
ósseos foram retirados de dentro da urna 
quebrada e de sondagens. Todos os 7 copró-
litos ainda em identificação, assim como as 7 
amostras de sedimento, foram negativos aos 
primeiros exames paleoparasitológicos, mas 
a revisão deste material ainda se encontra 
em andamento, o que poderá trazer novos 
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achados no futuro (Luciana Sianto, comuni-
cação pessoal).

Alguns indicadores inespecíficos de es-
tresse em indivíduos adultos e maduros (cri-

bra orbitalia, hiperostose porótica e hipopla-
sias lineares de esmalte), apontam para a 
existência de infecções e talvez alguma defi-
ciência nutricional. Cabe lembrar, no entan-
to, que a maior parte dos ossos e dentes exa-
minados não mostra sinais de estresse 
inespecífico. 

O exame dos ossos dos adultos do Gongo 
mostrou indicadores mecânicos de esforço e 
de deambulação freqüente. Havia sinais de 
trabalho manual repetitivo na mulher mais 
velha, sinais de quedas e traumatismos no 
homem e nos outros 3 indivíduos adultos, 
além de  facetas de agachamento. No cemité-
rio da Furna do Estrago, Agreste de Pernam-
buco, também havia muitos sinais de trau-
matismos, havendo fraturas em mais da 
metade dos indivíduos, com destaque para as 
quedas sobre os pés. Tal como no Gongo, a 
paisagem acidentada do Agreste, o estilo de 
vida com muitos deslocamentos sazonais, e 
atividades cotidianas similares, podem ter 
contribuído para a freqüência observada para 
estes sinais de traumas crônicos e agudos. 

A semelhança da morfologia craniana 
dos indivíduos sepultados no Gongo com os 
crânios descritos para a Furna do Estrago já 
foi referida, e as medidas e descrição apre-
sentados por Prates (1974) endossa esta in-
terpretação para o indivíduo que descreveu, 
com crânio arredondado, curto, largo e com 
face alta, morfologia tipicamente mongoliza-
da. A propósito de comparar os crânios en-
contrados na Serra da Capivara com outras 
séries em todo o mundo, Bernardo & Neves 
(2009) efetuaram um conjunto de medidas e 
testaram sua distribuição. Ainda que tenha 
sido medido apenas um crânio do Gongo, 
que não se encontra identificado no trabalho 
(levando-se em conta a ausência de algumas 

medidas, poderia tratar-se do calvário sem 
identificação, restante em “materiais pertur-
bados e sem identificação”) os autores logra-
ram inserir este exemplar no conjunto de 
populações Asiáticas, agrupando-o com ou-
tros exemplares da Toca dos Caboclos e da 
Toca do Paraguaio II, e opondo os mesmos 
aos crânios mais antigos alongados e de 
morfologia mais antiga.  

Finalmente, foi encontrado no Gongo um 
caso inédito de desgaste dentário pelo uso de 
ornamento labial, provavelmente um tembe-
tá de pedra. O uso dos tembetás e outros 
adornos labiais é muito característica dos 
povos indígenas sulamericanos, mas seu es-
tudo é pouco desenvolvido. A não ser pelas 
coleções de objetos musealizados, pouco se 
analisou dos impactos dento-maxilares do 
uso destes adornos labiais, que representam 
formas importantes de reafirmação da iden-
tidade étnica no corpo. Não é conhecido no 
Brasil nenhum outro caso prehistorico de 
desgaste para mastigatório deste formato, ou 
com este grau de impacto em dentes anterio-
res, sendo surpreendente neste caso que o 
desgaste tenha avançado tanto sem avulsão 
dentária. A descrição da arcada dentária e 
sua comparação com tembetás encontrados 
em sítios cerâmicos das proximidades, tam-
bém contribuiu com uma segunda evidência 
bioarqueológica que reforça a hipótese do 
uso dos abrigos como locais de enterro por 
aqueles grupos ceramistas horticultores. 

CONCLUSÕES
Os remanescentes esqueléticos humanos 

encontrados nas Tocas do Gongo, São João 
do Piauí, estado do Piauí, constituem um 
conjunto pequeno e representam principal-
mente o sítio Toca do Gongo I, muito antro-
pizada e com sepultamentos muito perturba-
dos. Ainda assim, seu estudo permitiu 
acrescentar informações significativas ao 
que já havia sido publicado pela arqueologia. 
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carboidratos, cabendo supor a relação deste 
sítio com grupos horticultores. Esta hipótese, 
sugerida pela semelhança da cerâmica, foi 
reforçada pela bioarqueologia pela evidência 
de caries e uso de tembetá.  Estudos detalha-
dos dos cálculos dentários e microrresíduos 
contidos nos vasilhames originais poderão 
futuramente esclarecer a presença de culti-
vos na dieta destes indivíduos. 

O estudo deste material permitiu re-oga-
nizar os dados tanto de campo quanto de 
laboratório, confirmando a importância da 
bioarqueologia também enquanto ferra-
menta auxiliar da arqueologia funerária 
para a leitura e interpretação de um sítio 
arqueológico.
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Embora o material descreva seis sepulta-
mentos, os restos analisados apontam para a 
existência de pelo menos 18 indivíduos entre 
os achados nos sepultamentos da Toca do 
Gongo I, e mais 2 na Toca do Arapuá do Gon-
go. Este número sugere que o uso funerário 
dos abrigos teria sido recorrente, com enter-
ros primários possivelmente seguidos de 
exumações. A associação do número de 
achados com a localização dos sepultamen-
tos no solo do abrigo sugere também o uso 
mais intensivo da área leste do abrigo para 
sepultamentos. A variação de preservação 
aponta, tanto para o uso subseqüente do es-
paço, como para a intercorrência de fatores 
recentes de distúrbio que afetaram as estru-
turas funerárias.

Apesar do pequeno número de achados, a 
paleopatologia confirma pouca anemia e di-
versos traumas agudos e crônicos, o que já 
havia sido observado em outros materiais do 
interior do Nordeste. As condições dentárias 
confirmam uma dieta provavelmente rica em 

Mandíbula pertencente ao crânio de adulto masculino encontrado no Sepulta-
mento 3, Tocas do Gongo, Piauí. Notar o grande desgaste que se estende da cora 
até a raíz, na face vestibular do incisivo lateral inferior direito, provavelmente 
associado ao uso de tembetá.(Foto Della Cook) 
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